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Relatório	 da	 reunião	 relativa	 à	 apresentação	 dos	 resultados	 do	 questionário	 sobre	 o	
funcionamento	interno	do	CC	SUL		
Sexta-feira	15	de	outubro	de	2021	–	Videoconferência	
	
Aurelio	Bilbao,	Presidente	do	CC	SUL	deu	início	à	reunião,	agradecendo	os	participantes	pela	
sua	presença,	lamentando,	contudo,	a	baixa	participação	(apenas	17	ligados).	
A	ordem	do	dia	foi	validada	pelos	membros	presentes.		
	
		

1. Apresentação	dos	resultados	do	estudo	interno	pelo	secretariado.		
	
Chloé	 Pocheau	 (Secretariado	 do	 CC	 SUL)	 iniciou	 a	 apresentação,	 mostrando	 o	 quadro	 de	
dados	obtido	na	sequência	da	consulta	dos	86	membros	do	CC	SUL	(totalidade	dos	membros	
inscritos	no	exercício	2021-2022):	sendo	a	taxa	de	resposta	de	44%.		
	
Três	resultados-chave	chamaram	a	atenção	do	secretariado:		
-	Os	membros	do	CC	SUL	estão	satisfeitos	com	o	funcionamento	geral	do	secretariado	e	com	
o	próprio	conselho	consultivo	(site	internet,	reatividade,	tomada	de	palavra,	escuta…)	
-	Para	20%	dos	inquiridos,	alguns	assuntos	importantes	não	são	tratados	no	CC	SUL.		
-	A	utilidade	dos	pareceres	e	das	respostas	dadas	pela	Comissão	Europeia	é	questionada	pela	
maioria	dos	membros.		
	
Em	 seguida,	 Chloé	 Pocheau	 passou	 em	 revista	 as	 propostas	 de	 melhoria	 emitidas	 pelos	
membros	na	segunda	parte	do	questionário:		
	
IMEDIATAMENTE APLICÁVEIS/JÁ IMPLEMENTADAS  

Indicar o calendário das consultas 

Fazer pedidos e propostas, precisos, concretos e 
argumentados à CE 

Melhorar as nossas relações com os outros CC 

Certificar-se de que os presidentes de grupo permanecem 

neutros  
Maior comunicação individual secretariado/membro 

Os membros deveriam participar na preparação do 
programa de trabalho anual 

Estabelecer regras de funcionamento, de modo a clarificar a 
gestão corrente feita pelo secretariado 
Solicitar reuniões de explicações sobre assuntos 
específicos com a CE 

Reforçar o papel e o envolvimento dos presidentes de grupo 
durante as consultas 

Utilizar diferentes formatos de consulta, mais 
participativos, mais dinâmicos 

REQUEREM UMA DECISÃO DO COMEX 

Comunicar através das redes sociais 

Limitar os tempos de palavra em reuniões 

Agrupar as reuniões, reduzir as deslocações 

Incluir nos pareceres somente os elementos consensuais 

A totalidade dos documentos publicados pelo CC SUL deveria 
ser validada pelo ComEx (Pareceres e Cartas), 

Expressar as posições minoritárias nos próprios pareceres e 
não num parágrafo final 

NÃO APLICÁVEIS/NÃO DEPENDENTES DO CC SUL 
Fazer grupos de redação, partilhar documentos modificáveis 
Ter acesso aos documentos em projeto da CE para reagir 
atempadamente 

Partilhar as nossas listas de difusão 

Modificar os horários das reuniões 

Deslocar os locais do secretariado 
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O	 secretariado	 comprometeu-se	 a	 implementar	 imediatamente	 as	 propostas	 da	 sua	
competência	e	a	transmitir	ao	Comité	Executivo	as	propostas	que	requererem	o	seu	acordo.		
	
Por	 fim,	 o	 secretariado	 propôs	 aos	 membros	 inscreverem-se	 a	 encontros	 individuais,	 a	
montante	do	Comité	Executivo,	de	modo	a	 facilitar	o	 intercâmbio	de	pontos	de	vista	com	
aqueles	que	o	desejarem	e,	dado	o	caso,	responder	a	perguntas.	
	
A	apresentação	realizada	pelo	secretariado	bem	como	o	quadro	de	dados	estão	disponíveis	
no	site	do	CC	SUL.		
	
	

2. Troca	de	pontos	de	vista	com	os	nossos	membros		
	
Na	sequência	da	apresentação	do	secretariado,	os	membros	presentes	expressaram-se,	cada	
um	por	sua	vez:		
	
David	Milly	(OP	Pêcheurs	d’Aquitaine)	realçou	a	necessidade	de	feedbacks	construtivos	aos	
pareceres	por	parte	da	Comissão,	a	fim	de	dinamizar	o	CC	SUL	e	motivar	os	membros.	Ainda	
se	 interrogou	 relativamente	 a	 assuntos	 importantes	 não	 abordados	 no	 CC:	 talvez	 os	
assuntos	relacionados	com	a	biodiversidade	merecessem	ser	aprofundados?	
	
Serge	Larzabal	(CNPMEM	e	Vice-presidente	do	CC	SUL)	 indicou	estar	à	espera	de	uma	taxa	
de	 resposta	 mais	 elevada,	 mesmo	 se	 os	 resultados	 lhe	 parecem,	 globalmente,	 positivos.	
Serge	 Larzabal	 agradeceu	 o	 secretariado	 pelo	 trabalho	 desenvolvido	 e	 comentou	 que	 o	
recurso	a	diferentes	línguas	de	trabalho	era	necessário,	pois	a	utilização	exclusiva	do	inglês	
levaria	 os	 profissionais	 a	 desistirem.	 Por	 fim,	 Serge	 Larzabal	 salientou	 a	 absoluta	
imparcialidade	do	secretariado,	desejando	que	esta	se	mantenha.	
	
Miren	Garmendia	(OPEGUI)	apreciou	a	iniciativa,	que	considerou	positiva.	Relativamente	às	
propostas	 emitidas,	 parece-lhe	 que,	 de	 facto,	 certos	 tópicos	 transversais	 não	 são	
suficientemente	 abordados	 no	 CC	 SUL,	 sendo	 importante	 zelar	 pela	 possibilidade	 de	
expressão	sem	limitação	de	cada	um	e	a	dinamização	das	trocas	de	pontos	de	vista.		
	
Francisco	Portela	Rosa	(VIANAPESCA)	felicitou	o	secretariado	pelo	trabalho	efetuado.	A	seu	
ver,	o	CC	SUL	funciona	bem;	a	maioria	dos	membros	não	está	preocupada,	sendo	necessário	
deixar	cada	um	expressar-se.		
	
Jean-Marie	 Robert	 (Pêcheurs	 de	 Bretagne)	 apreciou	 que	 fossem	 testadas	 soluções	 a	 nível	
interno,	pois,	na	 sua	opinião,	o	atual	 contexto	 sanitário	prejudicou	a	 convivialidade	do	CC	
SUL,	pelo	que	é	 importante	que	os	membros	possam	novamente	reunir-se	à	volta	de	uma	
mesa	para	determinar	posições	convenientes	para	todos	e	seria	complicado	prosseguir	com	
as	reuniões	eletrónicas.	Por	fim,	Jean-Marie	Robert	indicou	que	as	dificuldades	identificadas	
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eram	menores	face	ao	trabalho	realizado,	para	além	disso,	convém	dar-se	por	satisfeito	com	
a	relação	bastante	boa	entre	os	membros	do	CC	SUL	das	diferentes	famílias.		
	
Nicolas	 Fernandez	 Munoz	 (OP	 CONIL)	 mostrou-se	 preocupado	 com	 a	 baixa	 taxa	 de	
participação	na	reunião,	não	estando,	os	poucos	membros	que	responderam	ao	 inquérito,	
todos	 presentes,	 hoje.	 Nicolas	 Fernandez	 Munoz	 recordou	 que,	 de	 facto,	 podiam	 ser	
melhorados	 determinados	 elementos	 relativos	 à	 organização,	 mas	 que	 os	 erros	 e	 os	
trabalhos	passados	davam	a	possibilidade	ao	CC	SUL	de	ser	aquilo	que	conseguia	ser,	hoje.		
	
Javier	 Lopez	 (OCEANA	 e	 o	 Vice-presidente	 do	 CC	 SUL)	 mostrou-se	 satisfeito	 com	 os	
resultados	apresentados,	pois	o	estudo	tinha	como	objetivo	melhorar	o	funcionamento	do	
CC	 SUL	 e	 não	 questionar	 a	 sua	 existência,	 sendo	 as	 propostas	muito	 interessantes.	 Javier	
Lopez	realçou	finalmente	a	necessidade	de	participação	e,	logo,	de	motivação	dos	membros.	
	
Raul	 Garcia	 (WWF)	 felicitou	 o	 secretariado	 pelo	 seu	 trabalho,	 propondo	 a	 utilização	 de	
ferramentas	de	comunicação	e	de	trabalho	mais	participativas,	mesmo	se	reconhece	que	o	
recurso	a	3	línguas	de	trabalho	constitui	um	certo	travão.		
	
Manu	 Kelberine	 (CRPMEM	 Bretagne)	 reconheceu	 a	 excelência	 do	 secretariado	 e	 a	 sua	
acessibilidade.	As	respostas	da	Comissão	devem,	contudo,	ser	melhoradas.		
	
Por	 fim,	 Aurelio	 Bilbao	 deu	 a	 palavra	 ao	 secretariado:	 Aurélie	 Drillet	 e	 Chloé	 Pocheau	
manifestaram	 a	 sua	 frustração	 e	 deceção	 face	 à	 baixa	 taxa	 de	 participação,	 que	 tende	 a	
generalizar-se,	apesar	de	o	trabalho	do	CC	SUL	se	basear	no	intercâmbio.	
	
	
	
BALANÇO		
	

- Os	membros	expressaram	a	sua	satisfação	face	à	realização	do	estudo.		
- As	diferentes	propostas	emitidas	serão	estudadas	pelo	Comité	Executivo.	
- Os	 membros	 serão	 convidados	 a	 inscreverem-se	 a	 entrevistas	 individuais	 com	 o	

secretariado.	
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